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			PARTE I


			PLANOS


			Um plano que não pode ser mudado não presta.


			— Publílio Siro


			Ser feliz em casa é o resultado final de toda ambição.


			— Samuel Johnson


		




		

			Capítulo Um
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			Seus sonhos e metas eram poucos e simples. Filha de militar, Morgan Albright passou a infância se mudando de países e continentes. Suas raízes, guiadas pelo trabalho de seu pai, cresceram atrofiadas e superficiais para facilitar os rápidos transplantes. Pulou de base em base, casa em casa, estado em estado, país em país, pelos primeiros catorze anos de vida, até o divórcio de seus pais.


			Ela nunca teve escolha.


			Pelos três primeiros anos após o divórcio, sua mãe a arrastara de um lugar para o outro. Uma cidade pequena aqui, uma cidade grande ali… Em busca de algo que… Morgan nunca soube ao certo.


			Aos dezessete, quase dezoito anos, ela desenterrou as próprias raízes e as plantou na faculdade. E lá pôde explorar seus sonhos, metas e opções.


			Estudou com afinco, determinada em obter dois diplomas ao mesmo tempo. Administração e Hotelaria — escolhas que a levariam diretamente à realização de seu sonho.


			Plantar suas raízes em algum lugar. A casa dela, o negócio dela.


			Só dela.


			Ela estudou mapas, vizinhanças e climas locais para decidir onde plantaria suas raízes assim que conseguisse aqueles diplomas. Queria uma vizinhança, talvez antiga e consagrada, que ficasse perto de lojas, restaurantes, bares — de pessoas.


			E, um dia, ela teria não só a própria casa como também um bar para chamar de seu.


			Metas simples.


			Quando finalmente pôs as mãos nos diplomas, ela optou por uma vizinhança em Baltimore, Maryland, afastada do centro da cidade. Era um local de casas antigas com quintais, e, como a região ainda não havia sido gentrificada, os valores eram acessíveis.


			Ela trabalhara durante a graduação, primeiramente como garçonete e, ao completar vinte e um anos, como barwoman. E juntara dinheiro.


			Seu pai — o Coronel — não compareceu à sua formatura. E, embora ela tivesse se formado com mérito, ele sequer a parabenizou por suas conquistas.


			Isso não a surpreendeu nem um pouco, pois sabia que simplesmente havia deixado de existir para ele antes mesmo de a tinta das assinaturas nos documentos do divórcio secar.


			Sua mãe e seus avós maternos estavam presentes. Ela não sabia que aquela seria a última vez que veria seu avô. Um homem robusto, ativo e saudável de setenta anos, ele faleceu no inverno seguinte à formatura. Caiu da escada. Um passo em falso. Num instante estava aqui, no outro já não estava mais.


			Apesar do luto, Morgan não deixou essa lição passar batido.


			Ele lhe deixou uma quantia de vinte mil dólares e lembranças das caminhadas que faziam juntos nas Montanhas Verdes de Vermont durante as visitas de verão, ambas de igual preciosismo.


			Com o dinheiro, Morgan se mudou do apartamento minúsculo onde morava para uma casa pequena. Sua casa. Uma casa que demandava alguns reparos, mas que tinha um quintal — que também demandava alguns reparos.


			Os três quartos pequenos e os dois banheiros minúsculos lhe permitiriam dividir a casa com alguém que ajudaria a pagar o financiamento, custear os reparos.


			E ela tinha dois empregos. Trabalhava como barwoman cinco ou seis noites por semana em um bar da vizinhança, um lugar animado chamado Próxima Rodada. Quando começou a pensar em adquirir um imóvel, arranjou um segundo trabalho como gerente administrativa em uma empresa familiar de construção.


			Ela conheceu a amiga com quem moraria na loja de jardinagem das redondezas, enquanto quebrava a cabeça tentando escolher as plantas que decorariam a frente da casa. Nina Ramos trabalhava na estufa e entendia muito bem do assunto. Com sua habilidade para dar jeito num jardim que carecia de cuidados, Nina transformou o quebra-cabeça em alegria e, naquela primeira primavera florida, a amiga se mudou para a casa de Morgan.


			Elas gostavam da companhia uma da outra, e uma sabia quando a outra precisava de espaço ou queria ficar só.


			Aos vinte e cinco anos, Morgan realizara seu primeiro sonho e, pelos seus cálculos, a segunda meta seria alcançada antes de seu trigésimo aniversário.


			Sua única ostentação estava estacionada na entrada estreita da garagem. Ela levaria alguns anos para quitar o financiamento do Prius, mas ele a levava de casa para o trabalho, e vice-versa, de maneira confiável e econômica.


			Quando o tempo estava bom, ela ia de bicicleta para seu emprego diurno, mas, quando precisava de um carro, tinha um. Nina apelidou o carro de “meta secundária da Morgan”.


			A casinha na Rua Newberry ostentava um belo jardim, uma fachada branca recém-pintada e uma porta de entrada nova que ela pintara de um tom de azul-claro e alegre.


			Seu chefe na Greenwald’s Construções a ajudou a reformar o velho piso de madeira, vendeu-lhe tinta a preço de custo e a guiou pelo caminho dos reparos e das manutenções.


			Ela plantara suas raízes, e agora sentia que estava florescendo.


			Morgan sorria ao ver os narcisos tocando seus trombones amarelos ao longo da calçada recém-pavimentada. O fim de março trouxe um clima instável, mas também todos deliciosos sinais da chegada da primavera. Nina e ela haviam plantado uma cerejeira americana no jardim no outono anterior, e ela notou que os brotos já estavam prestes a desabrochar.


			Em breve, pensou, enquanto empurrava a bicicleta até o paraciclo para prendê-la com um cadeado.


			A vizinhança era tranquila, mas o seguro morreu de velho.


			Ela destrancou a porta e, como o carro não-tão-confiável de Nina estava na calçada, gritou:


			— Sou eu, atrasada!


			Ela atravessou a sala e, como sempre, pensou no espaço que ganharia no cômodo quando derrubasse a parede da cozinha.


			O dinheiro para a obra já estava separado, então talvez acontecesse no outono. Talvez antes do Natal. Talvez.


			— Eu não estou atrasada — respondeu Nina. — E tenho um encontro!


			Nina sempre tinha um encontro. Não era uma surpresa, pensou Morgan, já que ela era linda, cheia de energia e só tinha um emprego.


			Ela parou diante da porta aberta do quarto.


			Várias roupas — visivelmente descartadas — estavam espalhadas em cima da cama, enquanto Nina provava uma peça em frente ao espelho. Seus cabelos pretos como carvão escorriam pelas costas de um vestido vermelho que abraçava todas as curvas de seu corpo pequeno. Seus olhos escuros brilharam ao cruzar com os de Morgan no espelho.


			— O que você acha? 


			— Às vezes, acho que te odeio. Ok, aonde você vai e com quem?


			— Sam vai me levar para jantar no Fresco’s.


			— Que chique! É, o vermelho é um arraso.


			Isso fez Morgan sentir uma pontada de inveja. A única verdadeira decepção entre as amigas que moravam juntas vinha do fato de que, com o corpo alto e esguio de Morgan, e a silhueta pequena e cheia de curvas de Nina, elas não podiam emprestar roupas uma à outra.


			— Vá com ele. Já faz quase três semanas que você só sai com o bonitão do Sam, né?


			— Quase quatro. — Nina deu uma voltinha. — Então…


			— Vou ficar bem quietinha quando chegar em casa.


			— Eu gosto muito dele, Morgan.


			— Eu também.


			— Não, muito mesmo.


			— Ah…


			Morgan inclinou a cabeça e fitou a amiga.


			— Eu já sei que ele está muito a fim de você. Está escrito na testa dele. Se você pretende seguir por esse caminho, tem a aprovação total da sua amiga aqui.


			Depois de jogar aquele cabelo maravilhoso para o lado, Nina deixou escapar um de seus suspiros sonhadores.


			— Tenho quase certeza de que já estou nesse caminho.


			— Aprovação total. Tenho que me trocar para o trabalho.


			— De um trabalho para o outro. Preciso dar um jeito nessa bagunça e limpar o quarto. Não quero que Sam pense que sou desleixada.


			— Você não é desleixada.


			Caótica, pensou Morgan, mas Nina mantinha o caos contido em seu espaço.


			Ao contrário do caos animado de Nina, com paredes cor de lavanda, uma penteadeira repleta de maquiagem, produtos de cabelo e sabe-se lá o que mais, o espaço de Morgan era apenas contido.


			Ela usava o terceiro quarto — do tamanho de um closet — como escritório, e lá era seu santuário. Paredes pintadas de um tom de azul suave, alguns quadros que comprara de artistas de rua em Baltimore, um cobertor branco, almofadas, uma poltrona para leitura pequena, mas aconchegante.


			Ela tirou as roupas de gerente administrativa — calça cinza, blusa branca, blazer azul-marinho — e colocou o uniforme de barwoman — calça preta, camisa preta. No banheiro, abriu a gaveta onde mantinha suas maquiagens organizadas para facilitar a escolha. E mudou do dia para a noite.


			O corte long bob em seus cabelos loiros funcionava bem nos dois empregos, mas a função de barwoman pedia uma maquiagem mais dramática nos olhos, tons mais escuros na boca.


			Graças aos anos de prática, concluiu a transição em menos de vinte minutos.


			Como não comeria uma refeição chique no Fresco’s, ela correu para a cozinha e pegou um iogurte na geladeira. Comeu em pé, imaginando o cômodo sem a parede, com portas e puxadores novos nos armários, algumas prateleiras abertas e…


			— Amiga mia, você precisa comer comida.


			— Iogurte é comida.


			Nina, agora de roupão, colocou as mãos na cintura.


			— Comida de verdade, que requer garfo e faca, e que precisa ser mastigada. Você tem esse corpo comprido e esguio naturalmente, vadia, mas, se não comer direito, vai ficar magra demais. Uma de nós duas realmente precisa aprender a cozinhar.


			Ela levantou um dedo com unha coral e apontou para Morgan.


			— Eu escolho você.


			— Com certeza, vou fazer isso no meu tempo livre. Além do mais, é você quem tem uma mãe que cozinha maravilhosamente bem.


			— Venha comigo para o jantar de domingo. E nem pense em dizer que precisa trabalhar nas suas planilhas ou sei lá o quê. Você sabe que a Mama e o Papa te adoram. E meu irmão, Rick, vai estar lá.


			Com o iogurte em uma mão e a colher na outra, Morgan agitou as mãos como se estivesse apagando um quadro de giz.


			— Eu não vou sair com o seu irmão, por mais gato que ele seja. Seria loucura. Não quero deixar de morar com você porque seu irmão e eu saímos, transamos e terminamos.


			Nina segurou uma argola dourada em uma orelha e um brinco pêndulo com três círculos na outra. 


			— Qual você prefere?


			Morgan apontou para o pêndulo.


			— Mais elegante.


			— Ótimo. E talvez você saia com o Rick, transe com ele e se apaixone.


			— Não tenho tempo para isso. Me dê dois anos, quem sabe três, e talvez eu tenha tempo.


			— Eu também gosto de cronogramas, mas não para o amor. Agora você me distraiu.


			Você precisa comer.


			— Vou beliscar alguma coisa no bar.


			— Jantar no domingo — insistiu Nina enquanto Morgan jogava o pote de iogurte no lixo e lavava a colher. — Vou avisar à Mama que você vai e, depois que eu fizer isso, não terá mais volta.


			— Eu adoraria ir, de verdade. Mas me deixa sobreviver a essa semana primeiro. Estamos cheios de trabalho na Greenwald’s. É só a primavera chegar que todo mundo inventa de fazer reforma, pintar a casa e construir deques.


			Ela pegou a bolsa e continuou.


			— Divirta-se hoje à noite.


			— Nem precisa falar duas vezes. E vou ligar para a Mama antes de me arrumar e ficar linda.


			— Você está sempre linda.


			Morgan correu até o carro. Satisfeita por já ter ganhado algum tempo, percorreu os 8,6 quilômetros até o centro da cidade.


			As lojas ao longo do que os moradores locais chamavam de Quilômetro da Feira (dois quilômetros e meio, mais precisamente) fechariam dentro de uma hora. Mas os restaurantes e cafés manteriam a Rua da Feira iluminada e animada noite adentro.


			A maioria dos prédios — com fachadas de tijolos pintados de rosa ou branco — tinha lojas no térreo e apartamentos nos andares superiores. O Próxima Rodada não era uma exceção e costumava alugar os apartamentos para clientes ou funcionários que não se importavam de morar em cima de um bar.


			Ela virou a esquina na Rua da Feira e contornou os fundos do bar para chegar ao estacionamento. Com o carro estacionado em segurança, atravessou o caminho de cascalho até a porta dos fundos da cozinha e adentrou o ambiente quente e barulhento.


			O Próxima Rodada servia hambúrgueres, mexilhões a vapor — um clássico da culinária local —, nachos acompanhados de batatas fritas, anéis de cebola, picles fritos e três variedades de asinhas de frango.


			Quando abrisse o próprio estabelecimento, Morgan pretendia oferecer opções de comida de bar mais inovadoras e surpreendentes.


			Mas provavelmente deveria aprender a cozinhar primeiro, pois nunca se sabe quando se pode precisar pôr a mão na massa.


			— Oi, Frankie. — Morgan cumprimentou a mulher que estava no comando da grelha enquanto pendurava sua jaqueta em um gancho. — Como estão as coisas?


			— Tudo bem.


			Com seu tufo de cabelo preto como tinta preso debaixo de uma touca branca, Frankie virou três hambúrgueres enormes na chapa.


			— Roddy e os irmãos dele vão jantar antes do torneio de dardos. Agradeça por não ter trabalhado durante o happy hour. O bar estava lotado.


			— Eu gosto dele lotado.


			Ela cumprimentou os dois cozinheiros de linha, o adolescente lavador de pratos e a garçonete que entrara para buscar um prato de nachos recheados.


			Embora ainda faltassem dez minutos para o começo de seu turno, ela abriu a porta e entrou no bar.


			Um tipo diferente de barulho, pensou. Não era mais o chiado da carne na grelha, o som dos cortes de faca, o barulho do manuseio dos pratos. Aqui, as vozes enchiam o salão equipado com um longo balcão preto, mesas e cabines. A jukebox estava tocando música, mas não alto o suficiente a ponto de atrapalhar as conversas.


			Ela viu Roddy e seus irmãos — clientes assíduos — na mesa de sempre, perto de onde ficavam os dardos, bebendo cerveja e botando para dentro amendoins. Coors para Roddy e seu irmão Mike, pensou, e Heineken para o irmão Ted. Se o pai deles chegasse, pediria um chope e um shot.


			Morgan passou pelo acesso atrás do balcão onde os bartenders trabalhavam.


			Ela substituiria Wayne, que estava encaixando uma fatia de limão na boca de uma garrafa de Corona.


			— As coisas estão calmas agora — disse ele com um grande sorriso no rosto. — O cara sentado ali na ponta do balcão deixou a conta em aberto. Ele está no segundo copo de Vodka Tônica, então fique de olho.


			Wayne serviu a Corona para outro cliente sentado em um banco, trocou algumas palavras com ele e voltou para perto de Morgan.


			— Está esperando uma mulher que conheceu no Match.com. Primeiro encontro. Ela está atrasada, ele está nervoso.


			Morgan o achou charmoso, meio nerd. Poderia apostar que ele tinha um sistema completo de videogame na sala.


			— Pode deixar.


			— Vou bater o ponto, então. Boa noite.


			Como sempre, ela verificou os estoques — gelo, limão, azeitona, cereja. Preparou alguns dos pedidos das mesas e estava indo atender o cara da Corona quando viu uma mulher na casa dos trinta anos entrar, olhar ansiosamente à sua volta e aproximar-se do homem no bar.


			— Dave? Eu sou a Tandy. Sinto muito pelo atraso.


			O rosto dele se iluminou.


			— Ah, não tem problema. Muito prazer. Prefere ir para uma mesa?


			— Aqui está bom. Está bom para você?


			Ela se sentou no banco ao lado dele.


			Morgan caminhou até eles enquanto sorriam um para o outro cheios de ansiedade e esperança.


			— Olá. Gostariam de fazer um pedido?


			— Ah. Hum. Poderia me trazer uma taça de Chardonnay?


			— Com certeza. Amei seus brincos.


			— Ah. — Tandy levou a mão à orelha esquerda. — Obrigada.


			— São muito bonitos mesmo — acrescentou Dave. — Você está linda.


			— Obrigada. Você também está… lindo.


			Ela deu uma risada enquanto Morgan servia o vinho.


			— É sempre uma surpresa, né? Eu estava tão nervosa que dei uma volta no quarteirão. Por isso me atrasei.


			— E eu estava tão nervoso que cheguei vinte minutos mais cedo.


			Pronto, quebraram o gelo, pensou Morgan ao encher a taça.


			E esse, admitiu, era um dos motivos pelos quais ela adorava trabalhar em um bar. Nunca se sabe o que pode começar, terminar, florescer ou se despedaçar em um bom e velho bar de vizinhança.


			Quando Roddy e seus irmãos atacaram os hambúrgueres, o lugar já estava começando a encher. O casal do Match.com acabou se mudando para uma mesa e pediu uma porção de nachos.


			Morgan apostou consigo mesma que haveria um segundo encontro. O cara da Vodka Tônica pagou a conta, deixando uma gorjeta irrisória.


			Dardos batiam no alvo ao som de aplausos e gritos dos espectadores.


			Um homem de trinta e poucos anos entrou no bar. Ela achou que ele parecia uma estrela de cinema disfarçada com cabelos loiro-escuros, rosto com traços bem definidos e corpo malhado vestindo jeans, botas e um suéter azul-pálido que parecia ser de lã de caxemira. Ele se sentou em um banco, e ela foi até ele.


			— Seja bem-vindo ao Próxima Rodada. Gostaria de fazer um pedido?


			— Muitos.


			Ele abriu um sorriso largo, cheio de charme.


			— Mas vamos começar com uma cerveja. Tem algum chope artesanal?


			— Com certeza. 


			Embora tivessem listas impressas em suportes no bar, ela os enumerou de cabeça.


			— Vou deixar você escolher para mim.


			— Do que você gosta?


			— Mais uma pergunta capciosa.  


			Morgan abriu um sorriso. Ele está querendo conversa, concluiu, não só uma bebida. Tudo bem.


			— Estou me referindo ao chope.


			— Suave, mas não sem graça. Rico, mas não forte demais. De preferência escuro.


			— Experimente este aqui.


			Ela pegou um copo de degustação e abriu uma torneira.


			Ele não tirou os olhos dela enquanto degustava.


			— Pode ser este. Boa escolha.


			— É o meu trabalho.


			Antes que ele pudesse responder, uma das garçonetes chegou.


			— Aquela mesa de mulheres ali está presa nos anos noventa. Quatro Cosmopolitans, Morgan.


			Ela levou a bandeja de copos vazios para a cozinha e Morgan foi preparar os coquetéis.


			— Você sabe o que está fazendo — comentou o recém-chegado enquanto ela misturava os drinques.


			— Tenho que saber. Está na cidade a trabalho?


			— Tenho cara de forasteiro?


			Quase isso, pensou ela. As roupas dele indicavam sofisticação, mas sem ser ostensivas.


			— Nunca vi você por aqui.


			Um grito de animação irrompeu em todo o salão.


			— Torneio de dardos — explicou ela.


			— Percebi. É sério?


			— Ah, de certo modo. Quer mais alguma coisa? Gostaria de olhar o cardápio?


			— A comida aqui é boa?


			— É, sim.


			Ela pegou um cardápio e o deixou ao lado dele.


			— Dê uma olhada, fique à vontade.


			Com os Cosmopolitans prontos, ela atravessou o bar. Anotou pedidos, encheu copos, conversou com os clientes assíduos, como sempre fazia. Fez o caminho de volta, repetindo o processo.


			— Vou querer um Hambúrguer da Feira, a menos que você me diga que estou cometendo um erro.


			— Não foi à toa que virou um clássico. Se você gosta de um toque picante, um pouco de ardência, peça as batatas fritas apimentadas.


			Ele levantou as mãos.


			— Você nunca me deu um mal conselho.


			Ela riu e registrou o pedido dele na máquina.


			Roddy, com seu 1,93m e mais de cem quilos, chegou ao balcão.


			— Mais uma rodada, querida. Beleza? — perguntou distraidamente para o Bonitão enquanto Morgan servia as bebidas.


			— Cerveja gelada, barwoman atraente, canal de esportes ao vivo. Nada mau.


			— Não mesmo. Estou à frente nas semifinais. Me dê um pouco de sorte para a final, Morgan.


			Ela se inclinou e deu um selinho nele.


			— Você vai arrasar.


			— Pode apostar.


			Ele pegou as cervejas e voltou para a mesa.


			— Seu namorado?


			Ela se virou para o cliente.


			— Ah, não. Roddy e seus irmãos, os jogadores de dardos, são clientes assíduos. Eu trabalho com a namorada dele no meu outro emprego.


			— Dois empregos? Ambiciosa. Qual é o outro?


			— Gerente administrativa em uma empresa de construção. O que você faz da vida?


			— Eu gostaria de responder “o que eu quero”, pois é o que tento fazer. Trabalho na área de TI. Vou ficar na região por alguns meses fazendo consultoria.


			— De onde você é?


			— Eu viajo bastante. Sou de São Francisco, mas passo a maior parte do tempo em Nova York. Esta é a sua cidade?


			— Agora é.


			Outra garçonete se aproximou, entregando mais um pedido. 


			— Filha de militar — disse Morgan enquanto enchia o copo.


			— Então você sabe o que é viver como um nômade.


			— Sei, sim. E fico feliz por ter abandonado essa vida.


			Quando o pedido dele chegou, ele olhou intensamente para o prato.


			— Vocês não economizam nas porções.


			— Não mesmo. Gostaria de ir para uma mesa?


			Ele exibiu o mesmo sorriso charmoso.


			— Gosto da vista daqui. Meu nome é Luke — acrescentou. — Luke Hudson.


			— Morgan. Muito prazer.


			Ele comeu, pediu mais uma cerveja e assistiu ao torneio. Fez perguntas, mas não pareceu intrometido. Conversa de bar, como Morgan costumava chamar. Ela também fez algumas perguntas.


			Ele estava hospedado em um hotel ali perto. Poderia ter ficado em uma casa alugada pela empresa, mas ele preferia hotéis e gostava de conhecer a cultura local sempre que viajava. 


			Ele perguntou para onde o pai dela havia sido destacado e em que lugares ela mais gostou de morar. Um momento descontraído enquanto ela preparava drinques, limpava o balcão e conversava com outros clientes.


			— Tenho que ir — disse ele. — Não pretendia ficar tanto tempo, mas parece que encontrei o meu bar preferido.


			— É um bom bar.


			— Até a próxima.


			Para a surpresa de Morgan, quando ele se levantou, ofereceu a mão para cumprimentá-la. E segurou a mão dela sorrindo, olhando diretamente em seus olhos.


			— Foi um grande prazer passar esse tempo com você, Morgan.


			— Foi bom conversar com você.


			— Vamos repetir a dose.


			Ele pagou em dinheiro e deixou uma gorjeta bem generosa.


			Algumas noites depois, Luke apareceu mais tarde durante o turno dela. Era noite de quiz no Próxima Rodada, e o nível de ruído aumentava à medida que várias mesas e grupos gritavam as respostas.


			— Escolha outra cerveja artesanal — pediu ele a Morgan. — Algo… ousado.


			Ele olhou para os participantes atrás dele.


			— Não vai ter torneio de dardos hoje?


			— É noite de quiz. Todo mundo pode participar, é só gritar a resposta quando quiser.


			— Qual é o prêmio?


			— Satisfação.


			Ela entregou a ele um copo de degustação.


			— Interessante e ousada — decidiu. — Tem um leve sabor de cereja. Pode servir.


			Ela sorriu ao abrir a torneira para servir a bebida.


			— Quer algo para acompanhar?


			— Só a cerveja, por enquanto. O dia foi longo.


			— Como vai a vida no mundo da tecnologia?


			— Assim como a cerveja, é interessante e ousada. Como vão as coisas no seu mundo?


			— Movimentadas, mas eu gosto assim.


			Ela serviu bebidas de um lado a outro do balcão, mas, como todos estavam compenetrados no quiz, houve um momento de calmaria.


			— O que você faz quando não está ocupada? — perguntou Luke.


			— Se um dia isso acontecer eu te conto.


			— Você tem que descansar um pouco. Mente, corpo, espírito e tudo o mais. O que você gostaria de fazer se tivesse um dia de folga? Pintar, por exemplo?


			— Pintar é uma boa. Minha casa bem que está precisando, mas ainda não está pronta. E, com a chegada da primavera, nós vamos começar a plantar umas mudas no jardim.


			— Nós?


			— Moro com mais uma pessoa.


			— Ele é habilidoso?


			— Ela é, sim. E é ótima para dar um jeito na aparência externa da casa, essa coisa toda de plantar. Nina trabalha em uma loja de jardinagem. Dentro de casa, não sabe fazer muita coisa, mas eu me viro bem.


			— Porque trabalha em uma empresa de construção — disse ele, apontando para ela. — Muito útil.


			— Ajuda bastante.


			— Uma casa própria requer muita manutenção, por isso eu nunca quis ter uma. Não sou habilidoso. E meu trabalho me toma bastante tempo.


			Ele apontou para ela novamente


			— Filha de militar, então decidiu plantar suas raízes.


			— Exatamente.


			Ela preparou um Whiskey Sour e serviu duas cervejas antes de dar atenção a ele outra vez.


			— Por que você escolheu esta região, se não se importa em responder?


			— Ela tem tudo o que eu procurava. Estações bem definidas, perto o bastante da cidade sem estar dentro dela, não é nem muito grande, nem muito pequena. O tamanho ideal.


			Ela colocou outra tigela de pretzels diante dele.


			— É um lugar agradável, ideal para as melhorias que você parece estar fazendo na sua propriedade. Por isso vim para cá. Há muitos proprietários de casas e empresas que desejam atualizar sua tecnologia, alguns empreendimentos onde as pessoas buscam casas inteligentes. Há também casas antigas, e novos compradores querendo reformá-las para vender ou para morar.


			Ele deu de ombros.


			— Eu trabalho com infraestrutura. Todo mundo tem escritórios em casa agora, e eu posso configurá-los. Você deve ter um.


			— Tenho, sim. Não é muito inteligente, mas funciona.


			O quiz terminou com aplausos e vaias, além de muitos pedidos de drinques e petiscos. Enquanto trabalhava, ela percebeu que ele conversava com seu vizinho de banco. Beisebol. Ele parecia entender suficientemente do assunto para manter a conversa animada.


			— Pronto para mais uma?


			— Sim, obrigado. E você, Larry? É por minha conta.


			— Nesse caso, aceito. Como está o carro da Nina?


			— Capenga.


			Larry balançou a cabeça e esfregou sua barba curta.


			— Ela tem que levá-lo à oficina.


			— Vou falar com ela. Larry é o melhor mecânico daqui até Baltimore — explicou ela a Luke. — É graças a ele que o carro da Nina ainda está rodando, embora já tenha passado do prazo de validade há muito tempo.


			— Faço o que posso. Ainda está satisfeita com aquele Prius?


			— Ele é perfeito.


			Ela colocou as bebidas diante deles e serviu mais uma rodada para a mesa de seis pessoas. Larry passou a falar sobre carros e motores, e, mais uma vez, Luke parecia saber o suficiente para que a conversa fluísse.


			— Está na minha hora.


			Larry se levantou.


			— Minha esposa já deve estar chegando em casa. Hoje teve encontro do clube do livro dela, o que não passa de uma desculpa para tomar vinho e tagarelar. Foi bom conversar com você, Luke. Obrigado pela cerveja.


			— Quando quiser.


			— Mais uma rodada? — perguntou Morgan.


			— Duas é o meu limite. É melhor eu ir, meu dia amanhã também vai ser cheio.


			Ele pagou a conta e deixou uma gorjeta bem generosa.


			— Eu diria para você não trabalhar demais, mas sei que vai. Foi bom te ver de novo.


			— Boa sorte no mundo da tecnologia.


			Ele exibiu um sorriso largo e saiu.


			Luke apareceu de novo em uma sexta-feira, o bar estava lotado. O bartender que trabalha meio período nos fins de semana estava lá para ajudar Morgan a dar conta da multidão. Luke se apoiou no balcão perto de onde ela estava, pois todos os bancos estavam ocupados.


			— Surpreenda-me. Minha semana foi muito boa.


			— Fico feliz por você. Vai tirar o fim de semana de folga?


			— Tenho que cuidar da papelada e planejar algumas coisas amanhã, mas, fora isso, sim. Alguma sugestão do que eu deveria fazer?


			— Você poderia visitar Baltimore. Tem o bairro portuário, Inner Harbor, o aquário… E vai ter a abertura da temporada dos Orioles no estádio Camden Yards.


			— O que acha de me fazer companhia, me mostrar a cidade?


			O convite não a surpreendeu. Ela sabia quando um homem estava interessado. Respondeu com delicadeza — era tudo parte do trabalho.


			— Não posso. Tenho que cuidar de algumas coisas em casa no sábado, e à noite estarei bem aqui. Meu domingo já está cheio. Mas agradeço o convite. 


			Ele provou a cerveja que ela ofereceu.


			— Estou aprendendo muito sobre as cervejas locais. Gostei, pode servir.


			Ele esperou que Morgan terminasse de servir a bebida.


			— Olha, se eu estiver sendo muito insistente ou se você já for comprometida, basta dizer. Não vou ficar chateado. Mas o que acha de sair para jantar comigo uma noite dessas? Uma noite em que você não esteja trabalhando? Sem pressão — acrescentou quando ela pareceu hesitar. — Apenas jantar e conversar. Você gosta de pizza?


			Por algum motivo, o tom casual dele a tranquilizou.


			— Eu não confio em quem não gosta.


			— A pizza do Luigi’s é boa.


			— É a melhor que tem por aqui.


			— Então, talvez uma pizza, uma taça de vinho. Podemos nos encontrar lá.


			Ela não se lembrava de quando fora a última vez em que havia saído em um encontro de verdade. Ora, que motivos tinha para dizer que não?


			— Estarei livre na segunda à noite.


			— Nos vemos às sete no Luigi’s?


			— Ok. Por mim, tudo bem.


			— Se importa de anotar o meu número e me dar o seu? Espero que não mude de ideia, mas, se mudar…


			Ela tirou o celular do bolso e pegou o dele para anotar seu número.


			— Se você pretende ficar mais um pouco e quiser se sentar, o casal que está a três ou quatro bancos daqui deve ir embora assim que terminar as bebidas e os nachos.


			— Obrigado. Vou ficar de olho.


			Ela sorriu e voltou ao trabalho.


			Luke conseguiu um banco, tomou duas cervejas e foi embora pouco depois da meia-noite. 


			— Segunda à noite — disse ele. — Bom fim de semana.


			— Para você também.


			— Que pedaço de mau-caminho. — Gracie, a garçonete, o acompanhou com os olhos. — E ele está de olho em você, gata.


			— Talvez. Ele parece ser gentil, estável, e só vai ficar alguns meses por aqui.


			— Aproveite a oportunidade enquanto há tempo.


			— Talvez — disse Morgan novamente.


		




		

			Capítulo Dois
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			Morgan passou o sábado em casa. Lavou roupa, fez faxina, sonhou com paredes demolidas, tinta fresca e uma bancada nova na cozinha. Ela fez as compras da semana, inclusive a lista de Nina, e deixou o recibo no quadro da cozinha para quando fossem fazer o balanço dos gastos do mês.


			Nina chegou do trabalho àquela tarde trazendo uma bandeja de mudas de amor-perfeito, sacos de terra vegetal e turfa, e as duas foram buscar os vasos que estavam guardados no depósito. Um dia, pensou Morgan, instalaria jardineiras nas janelas. Mas ela também queria novas persianas e uma varanda bonitinha.


			Pelos cálculos dela, teria dinheiro para tudo isso na primavera do ano seguinte.


			Por enquanto, vasos de amor-perfeito dariam para o gasto.


			— Quero mais informações sobre esse tal de Luke.


			Com o zíper do casaco fechado para se proteger da brisa primaveril, Morgan afofava a terra em volta dos amores-perfeitos recém-plantados.


			— Não tenho muito o que dizer, na verdade. Ele trabalha com TI e deve ser bom no que faz, senão a empresa não o enviaria durante semanas ou meses para conquistar novos territórios. Ou sei lá como chamam isso. E ele se veste bem. Não de um jeito esnobe, apenas elegante.


			— Você disse que ele era gato.


			— Sim, porque é verdade. Ele tem bons modos, é simpático. Tem um limite de duas cervejas. Vou só sair para comer uma pizza com um homem que está viajando a trabalho, Nina. Não estamos planejando nosso casamento.


			Nina levantou o chapéu que a protegia do sol.


			— Quando foi a última vez que você saiu para comer uma pizza com um cara, ou teve qualquer outro tipo de encontro?


			— Não começa.


			— Quem nunca começa é você, porque sempre sorri e diz que não. Por que disse que sim desta vez? Por ele ser gato?


			Morgan deu de ombros, um pouco envergonhada.


			— Isso ajudou. Eu posso ser superficial. Mas ele é interessante, e não fica só falando o tempo todo. Ele escuta. Isso é bom. Acho que ele é uma boa pessoa.


			— E temporário.


			— Sim, temporário, o que é ótimo no momento. Também seria bom se daqui a uns cinco, seis, talvez sete anos, virasse permanente.


			Os olhos dela, de um verde profundo como os do Coronel, encheram-se de sonhos.


			— Me apaixonar, ir devagar, pensar em começar uma família. Eu preciso terminar de trabalhar em mim primeiro. Nossa, essas flores são tão lindas! Eu fui mesmo muito esperta quando escolhi uma jardineira para morar comigo.


			— Espertíssima. Quando chegar a minha hora, e Sam definitivamente está no caminho certo, vou querer um jardim enorme, então vou precisar de um quintal grande. Não me importo de ter uma casa pequena, mas quero um quintal gigante.


			Ela se deitou na grama fria.


			— Sombra sob as árvores ornamentais, caminhos atravessando os jardins de flores de corte e jardins de borboletas. Casas extravagantes para passarinhos, e chafarizes. Quero o pacote completo.


			Morgan se deitou ao lado dela.


			— A gente deveria comprar uma casa extravagante para passarinhos. Não sei ao certo o que é um jardim de flores de corte, mas agora quero um.


			— Eu posso fazer um.


			Ela se aproximou e apertou a mão de Morgan.


			— Eu gosto muito daqui. Não é o jardim gigante dos meus sonhos, mas tem muito potencial. Principalmente porque você me dá passe livre para fazer o que quiser.


			— Cada uma tem seu ponto forte.


			— Você deveria chamar o Bonitão para jantar aqui um dia.


			— Nenhuma de nós sabe cozinhar.


			— Podemos dar um jeito. Posso pedir para a Mama preparar algo simples, mas impressionante. Ela vai saber o que fazer. Vamos guardar essas coisas e pensar no que você vai vestir para o seu encontro.


			— É só uma pizza, Nina.


			— Hoje é só uma pizza, mas, amanhã, quem sabe? Cada uma tem seu ponto forte — Nina a lembrou enquanto se sentava. — Namoro é a minha área. Acho que o encontro com o Bonitão Viajante pede um look casual e sexy.


			— Acho que não tenho nada que atenda a esses critérios.


			— Confie em mim, posso dar um jeito nisso também.


			Morgan se perguntou se o Bonitão Viajante apareceria no Próxima Rodada no sábado à noite — depois se perguntou o que significava a decepção que sentiu quando ele não apareceu.


			Ela disse a si mesma que era melhor assim, já que o bar estava lotado novamente. E pegou um turno da tarde curto quando o bartender de domingo precisou passar por uma apendicectomia de emergência.


			Morgan foi direto do trabalho para o jantar na casa da família de Nina, onde comeu uma deliciosa paella e deu boas risadas.


			Na segunda-feira, após o trabalho, voltou para casa de bicicleta. Como passara parte da curta folga do fim de semana examinando e reexaminando suas finanças, projetando quanto poderia gastar, ela conversara com seu chefe do trabalho de gerente administrativa sobre os custos de derrubar a parede e reformar a cozinha — novos eletrodomésticos, novas bancadas, novos armários. O pacote completo.


			Com aquele valor em mente, ela pedalou para casa, fazendo ajustes para que seus planos se enquadrassem às finanças. Ela poderia pintar os armários em vez de trocá-los — por ora, pois se recusava a desistir da ilha de cozinha de seus sonhos.


			Assim que estacionou a bicicleta, Nina apareceu na porta da frente da casa.


			— Você não tem muito tempo.


			— Tenho uma hora e meia. Quase.


			— Entre, amiga mia. Temos muito trabalho pela frente. Vou fazer sua maquiagem.


			— Eu sei me maquiar.


			— Você sabe fazer maquiagem séria de gerente administrativa e maquiagem de barwoman simpática, mas que impõe limites. Mas sabe fazer maquiagem sexy e casual para um encontro em uma pizzaria?


			— Isso é muito específico, mas talvez eu saiba.


			— Não me venha com talvez — disse Nina levantando um dedo. — Meu banheiro. Já preparei tudo. Peguei um banco para você, já que é quinze centímetros mais alta que eu.


			— Quase dezesseis.


			— Não precisa esfregar na minha cara, Pernalonga.


			Nina, sendo quem era, levou quase a metade do tempo que Morgan tinha para aperfeiçoar seu trabalho.


			— Sinto como se meu rosto tivesse ganhado dois quilos.


			— Valeu cada grama. Olha só esse rosto. Seus olhos verdes são lindos, mas agora estão maravilhosos! Fiz um bom trabalho.


			Morgan não podia discordar. Não com aqueles olhos que agora pareciam enormes e ainda mais verdes, e com a pele radiante e cheia de vida apesar das (ou graças às?) infinitas camadas de base e contorno.


			— O brilho labial vermelho funcionou perfeitamente — decidiu Nina, analisando os frutos de seu trabalho. — O batom matte teria deixado o resultado sexy demais. Assim está ótimo. Seus lábios são perfeitos, grossos e largos na medida certa. Agora vá se vestir.


			— O que você vai fazer hoje à noite?


			— Vou ficar em casa.


			Nina a seguiu até o quarto para se certificar de que Morgan vestiria as roupas que ela escolhera.


			— Sério?


			— Tenho as sobras da comida de ontem da Mama. Vou tirar uma noite de descanso e beleza. Banho de espuma, máscara capilar, máscara facial. Um longo banho de espuma com uma taça de vinho e velas. Uma noite de autocuidado. Depois, vou querer saber tudo sobre o seu encontro.


			— É só uma pizza. E agora todos esses preparativos me deixaram nervosa.


			— Você tem que começar de algum lugar. Nossa, a sua bunda é magnífica — acrescentou, enquanto Morgan se contorcia para entrar num par de jeans justo. — Um quilômetro de pernas coroadas por uma bundinha bem-definida.


			Morgan olhou para trás, sem se virar, e sacudiu a bunda.


			— Está dando em cima de mim?


			— Se o Viajante não der, é porque tem alguma coisa errada com ele.


			— Não quero que ele dê em cima de mim descaradamente.


			Morgan colocou o suéter azul-vivo.


			— Algo sutil, despretensioso, poderia ser aceitável.


			Sob o olhar atento de Nina, ela trocou os brincos por um par de argolas, pegou as melhores botas que tinha e vestiu a jaqueta de couro cinza que sua mãe lhe dera no Natal.


			— Estou apresentável?


			— A personificação do estilo casual sexy.


			Nina tirou um pequeno spray do bolso.


			— Atravesse a nuvem de perfume — ordenou ela, borrifando.


			Revirando os olhos, Morgan obedeceu.


			— Perfeito. Agora vamos beber alguma coisa.


			— Já vou tomar uma taça de vinho no jantar.


			— Você vai tomar um gole de vinho agora, só para acalmar os nervos. E, se você se empolgar e tomar duas taças no jantar, leve seu date para caminhar pela Rua da Feira até o parque e o lago, e depois voltem. Pensando bem, você precisa da minha echarpe floral azul. Vai dar o toque final.


			Às sete em ponto, embora Nina insistisse que ela não deveria chegar na hora, Morgan abriu a porta do Luigi’s.


			O som ambiente era um burburinho moderado, do jeito que ela achava que deveria ser em um bom restaurante, e o salão cheirava a molho de tomate, temperos e queijo derretido.


			Ela ficou aliviada ao ver que Luke já estava sentado à mesa, e o sorriso que ele abriu ao vê-la fez muito bem para seu ego.


			Ele se levantou quando ela se aproximou, tomou a mão dela e beijou sua bochecha de leve.


			— Você está linda.


			— Obrigada. Espero não ter deixado você esperando por muito tempo.


			— Acabei de chegar. Que jaqueta incrível — comentou ao ajudar a tirá-la.


			— Foi presente da minha mãe.


			— Ela tem ótimo gosto. Eu pedi uma garrafa de vinho tinto quando cheguei. Espero que não se importe. Podemos trocar se você preferir outra coisa.


			— Tinto está bom. Como foi seu fim de semana?


			— Produtivo. Segui seu conselho e dei uma volta no Inner Harbor. 


			Ele exibiu aquele seu sorriso aberto para a garçonete assim que ela trouxe o vinho.


			— Já decidiram o que querem pedir?


			— Acho que precisamos de mais alguns minutos.


			— Tudo bem. Fiquem à vontade.


			Luke ergueu sua taça.


			— A uma noite agradável em boa companhia. Eu realmente achei que você fosse mudar de ideia.


			— E perder a oportunidade de comer pizza de graça?


			Ele riu.


			— Qual sabor você prefere?


			— Qualquer um, todos, nenhum. Não existe pizza ruim.


			— Você está falando a minha língua. E o seu fim de semana, como foi?


			— Também foi produtivo. Nina e eu plantamos amores-perfeitos. Eles me fazem sorrir toda vez que eu chego ou saio de casa.


			— A amiga que mora com você e trabalha em uma loja de jardinagem.


			— Exatamente.


			— Vocês são boas amigas.


			— Somos, sim.


			A primeira amiga de verdade, permanente, que Morgan tinha em sua vida nômade.


			— É muito bom ter alguém que entende o seu ritmo. Normalmente, quando eu me levanto para ir trabalhar, Nina já saiu de casa, e, quando volto do bar, ela já está dormindo.


			— Isso deve ajudar. Digo, vocês têm horários e ritmos diferentes, então cada uma tem seu espaço, o que é bom.


			— Pois é. E, quando dividimos esse espaço, gostamos da companhia uma da outra. É estranho não ter uma rotina normal, com vizinhos e amigos por perto?


			— Por ora, funciona para mim.


			Ele se recostou na cadeira. Um homem confortável na própria pele, confiante consigo mesmo. Morgan achou isso muito atraente.


			— Um dia, provavelmente vou querer sossegar em algum lugar. Mas graças ao meu trabalho, posso viajar pelo país e conhecer muita gente interessante.


			Aquele sorriso rápido, deslumbrante, apresentou-se novamente.


			— Como você.


			Ele também tinha um bom ritmo, Morgan decidiu. Flertava na medida certa.


			— Você deve gostar do seu trabalho, e imagino que seja muito bom no que faz.


			— Eu amo meu trabalho. Crio sistemas que atendem às necessidades dos clientes. Resolvo problemas, facilito a vida das pessoas, expando os horizontes delas. Talvez você possa me mostrar a sua casa um dia, eu poderia te dar umas ideias.


			— Talvez.


			Ele sorriu novamente.


			— Então, pizza.


			Ela acabou tomando duas taças de vinho e apreciou cada minuto. Ele contou histórias, como a vez em que projetou um sistema de tecnologia inteligente para uma fazenda em Butte, Montana, e pôde observar bisões pastando no campo.


			E ele escutou os planos de Morgan para a cozinha nova, e até deu sugestões. Algumas boas o suficiente para entrar na lista de sonhos dela.


			Ele sugeriu uma caminhada.


			A brisa da noite estava mais forte, mas era bem-vinda depois do calor do restaurante. E fazia muito tempo que ela não caminhava ao lado de alguém, que não andava de mãos dadas com outra pessoa.


			Já era quase dez da noite, muito mais tarde do que ela planejara, quando ele a acompanhou até o carro dela.


			— Eu gostaria de te ver de novo, desse jeito. Não que eu não goste de ficar sentado em um banco de bar enquanto você trabalha, mas eu gostaria de te ver de novo. Meus horários são flexíveis. Posso me adaptar aos seus.


			Talvez ela tivesse se deixado influenciar por Nina, mas acabou o convidando para jantar.


			— Segunda-feira que vem, na minha casa. É o melhor dia para mim.


			— Você cozinha?


			— Não. Esse é mais um item que vai entrar na lista de coisas que preciso aprender.


			— Então a Nina sabe cozinhar.


			— Não, mas a mãe dela sabe, e ela pode nos ajudar no passo a passo se você estiver disposto a arriscar.


			— Gosto de viver perigosamente. Pode ser às sete?


			— Com certeza. Às sete está ótimo.


			— Estarei lá. Qual é o seu endereço?


			Ela estendeu a mão para pegar o celular dele e anotar as informações.


			— Posso te indicar o caminho.


			— Sou muito amigo de um tal de Google. Ainda vou passar no bar antes disso. Talvez até arrisque um jogo de dardos.


			— O Roddy é imbatível.


			— Vou tentar a sorte.


			Luke se inclinou para ela, sutilmente. E, com a mesma sutileza, ele a beijou. Não foi muito forte, mas causou um impacto. E o frio na barriga que ela não sentia há tanto tempo fechou a noite com chave de ouro.


			— Boa noite, Morgan.


			— Boa noite. Eu me diverti muito.


			— Eu também. Dirija com cuidado.


			Ela dirigiu com cuidado, embora estivesse nas nuvens após o beijo de boa-noite.


			E, quando entrou em casa, ainda nas nuvens, Nina, já de pijama e radiante depois da noite de autocuidado, estava esperando por ela.


			— Só de olhar para você já sei que esse primeiro encontro foi um sucesso. Quero saber tudo! Ele deu em cima de você?


			— Na medida certa. Eu gosto muito dele.


			Com um suspiro alegre, ela desabou em uma poltrona.


			— Ele é divertido e bom de papo. Já visitou vários lugares e sabe contar boas histórias. E sabe escutar.


			Ela levantou os ombros, depois relaxou.


			— E, quando ele me beijou, senti um frio na barriga.


			— Que tipo de beijo? Quero detalhes.


			— Eu diria que foi suave e meio romântico. Sem pressão, sem fogos de artifício. Apenas fácil e eficaz. Acabei convidando-o para jantar aqui na segunda.


			— Uau! — Nina pulou da cadeira e fez uma dancinha. — Caramba. Tem certeza de que ele não colocou nada na sua bebida? Nem fez lavagem cerebral?


			— Ele é um cara legal, interessante e extremamente bonito. Só isso.


			— É mais do que suficiente. A Mama vai nos ajudar a preparar alguma coisa. Ou você prefere que eu desapareça na segunda?


			— Não.


			A resposta foi imediata e decisiva.


			— Por favor, não desapareça. Eu não o teria convidado se você não estivesse aqui.


			— Devo convidar o Sam?


			— Sim, assim vai ficar mais equilibrado, eu acho. Nada muito elaborado, Nina. Só um jantar simples e fácil. Bem casual.


			— Casual e sexy. Deixa comigo, Morgan.


			— Ou então podemos pedir comida.


			Ela se levantou.


			— Vou me preparar para ir para a cama. Você deveria fazer o mesmo. Amanhã você começa às oito — afirmou Morgan.


			— Já vou, já vou. Mas, primeiro, vou mandar uma mensagem para a Mama, para que ela comece a pensar no que vamos cozinhar. Não vou te desejar bons sonhos porque seria chover no molhado. Até amanhã. Ai, mal posso esperar para conhecer o cara que Morgan Albright convidou para jantar!


			Luke apareceu no bar na terça à noite. Logo puxou papo com ela e com alguns outros clientes assíduos. Ele aperfeiçoou suas habilidades no dardo — e não era nada mau. Tomou as duas cervejas, comeu asinhas de frango.


			— Arrumou um namorado, é? — Gracie mexeu as sobrancelhas.


			— Não. Ele só vai ficar alguns meses na cidade.


			— Não perguntei se tinha encontrado o amor da sua vida.


			Conforme as luzes piscavam, um anúncio de que o bar estava para fechar, Gracie encolheu os ombros.


			— Ele é muito sedutor, sem dúvida. Eu não confio em caras sedutores. Quase tive um primeiro marido, uns quinze anos atrás. Ele era sedutor. Tão sedutor que acabou seduzindo minha prima Bonnie.


			— Ainda bem que ele não é meu quase-primeiro-marido.


			— Então você pode se deixar seduzir por ele.


			E por que não?, pensou Morgan quando Luke apareceu na noite de quiz.


			O fato de ele ter participado da brincadeira garantiu mais alguns pontos para ele com Morgan.


			Um homem interessante estava nitidamente a fim dela e, por causa de seus horários, eles não passavam muito tempo a sós. Ainda assim, os dois pareciam aceitar isso numa boa.


			Mas isso não significava que ela não estava animada para segunda à noite, apesar de estar apavorada com a ideia de ter que cozinhar, e ansiosa, culpa de uma síndrome de segundo encontro.


			 Ela reorganizou sua agenda e saiu uma hora mais cedo do trabalho diurno. Voltar para casa de bicicleta e respirar o ar de abril, que finalmente estava começando a esquentar, ajudou a animá-la.


			Dentro de algumas semanas, a primavera entraria em cena para valer e as cores começariam a despontar. Ela viu que alguns sinos-dourados da vizinhança já tinham adquirido um tom vivo de amarelo, e um manto verde começava a cobrir o grande salgueiro da esquina. Em seu quintal, as tulipas ostentavam pétalas vermelhas como batom. As azaleias que Nina a aconselhara a plantar na primeira vez que se conheceram, na loja de jardinagem, já estavam cheias de botões, e logo estariam rosa-claras.


			Pode parecer besteira, mas, graças a essas plantas, ela sentia que fazia parte da vizinhança.


			Morgan estacionou sua bicicleta, sorriu para os amores-perfeitos e entrou em casa, e foi recebida por música no último volume.


			Pelo visto, Nina chegara antes dela.


			Ela jogou as chaves na tigela que ficava sobre a mesa ao lado da porta, pendurou a jaqueta, guardou a bolsa no armário e entrou na cozinha, onde reinava o caos.


			Os cabelos de Nina estavam presos em um rabo de cavalo e ela vestia um avental sujo de sabe Deus o quê. A mãe de Nina lhe dera um avental e enviara outro para Morgan.


			Garrafas, jarros e potes tomavam conta da bancada estreita da cozinha. Do ponto de vista de Morgan, parecia que o conteúdo de todos aqueles recipientes dera um jeito de ir parar no avental novinho de Nina.


			— Consegui!


			Os olhos de Nina estavam arregalados e meio selvagens.


			— Eu fiz a marinada para as costeletas. Eu consegui, Morgan.


			Ela escancarou a geladeira.


			— Viu só?


			Com cuidado, Morgan deu um passo para a frente e olhou para a tigela de vidro coberta com plástico filme que Mama emprestara especialmente para a ocasião.


			— Eu fiz isso com as próprias mãos!


			— Dá para ver — respondeu Morgan, aproximando-se para cheirar a mistura —, e cheira exatamente como deveria. Precisa se sentar um pouco?


			— Talvez. Você tem que preparar as batatas. Quando homens vêm jantar, temos que servir carne e batatas, e, como estamos em abril, aspargos. E temos que cozinhar isso tudo, colocar a mesa e deixá-la bonita, e ficarmos bonitas também. Onde estávamos com a cabeça?


			— Tarde demais. A mesa não será um problema, você vai conseguir dar conta. Mas, se precisar, posso te ajudar. O canal hgtv vive mostrando várias maneiras de arrumar uma mesa de jantar. Eu posso preparar essas malditas batatas. Se você consegue fazer uma marinada sozinha, posso preparar as malditas batatas. Deixa comigo.


			Morgan vestiu o avental. Após lavar as batatas e cortá-las em formato de cunha, de acordo com a receita da mãe de Nina — e entrar em pânico porque os pedaços não estavam do mesmo tamanho, será que seria um problema? —, ela ficou satisfeita ao constatar que seu avental não parecia tanto uma pintura de Jackson Pollock como o de sua amiga.


			Ela seguiu as instruções de Mama ao pé da letra, o que não foi fácil, pois, em vez de medidas precisas, Mama dizia coisas como: Use os seus olhos, use o seu nariz.


			Então, ela começou. Combinando temperos em uma tigela, ela olhou, cheirou. Depois de misturar tudo e acrescentar o óleo, distribuiu as batatas em uma assadeira e cruzou os dedos.


			Ela deixou a decoração da mesa nas mãos de Nina, era a especialidade dela, e atacou a arrumação da cozinha, que era a sua.


			Já exausta, tirou as roupas de trabalho e colocou um par de calças cáqui e uma camiseta rosa-choque, e se perguntou, sinceramente, como algumas pessoas conseguiam fazer isso todos os dias.


			E elas ainda tinham que preparar os aspargos e esquentar os pães. E lá foi ela colocar o avental novamente.


			Nina, bela e tranquila como uma manhã primaveril, foi até ela no corredor.


			— Então, apenas azeitonas, queijo e alguns legumes crus. Essa parte já está pronta. Pena que a cozinha é tão pequena, não tem muito espaço para todo mundo se reunir lá.


			— Na próxima primavera — prometeu Morgan. — O cheiro está ótimo, Nina. Parece até que sabemos o que estamos fazendo.


			Elas estavam grudadas uma à outra na cozinha, em pé, olhando atentamente para o forno.


			— E a cara está ótima também. Tem certeza de que os aspargos vão ficar prontos em apenas dez minutos?


			— A Mama sabe — respondeu Nina solenemente. — Mas temos que cortá-los antes que eles cheguem, ou seja, agora. Então, lá pelas sete e quinze, podemos começar a cozinhá-los tranquilamente. Que parte do preparo você prefere, refogar ou cozinhar no vapor?


			— Ai, meu Deus. Ai, meu Deus. Vapor.


			— Essa é a parte que eu queria. Só tem um jeito de decidir.


			Nina estendeu uma mão fechada.


			— No três.


			— Droga — praguejou Morgan quando a pedra de Nina esmagou sua tesoura.


			Às sete, a música já estava baixa, a comida estava no forno e os petiscos, prontos para serem servidos.


			A batida na porta aconteceu pontualmente.


			— Hora de tirar os aventais! — ordenou Nina.


			Elas abriram a porta juntas e se depararam com os dois homens na entrada.


			— Chegamos ao mesmo tempo. 


			Adorável como sempre, com seus óculos de armação grossa, Sam ofereceu a Nina um buquê de tulipas cor-de-rosa e a Morgan uma garrafa de vinho.


			— Vou fazer o contrário — disse Luke, entregando a Morgan um arranjo de jacintos roxos em um vaso de vidro redondo. — Oi, Nina. Eu sou o Luke. — E deu a ela outra garrafa de vinho.


			No fim das contas, depois de tanto trabalho e preocupação, até que foi fácil.


			Eles se amontoaram na cozinha e na pequena sala de jantar, as taças de vinho nas mãos. Ela teve a impressão de que Luke e Sam se deram bem de imediato — o cara do TI e o jogador inveterado de videogame tinham muito o que conversar.


			Na esperança de que a maré de sorte não baixasse agora, Morgan colocou a manteiga na frigideira para refogar os aspargos.


			— Não há nada melhor que comida caseira durante uma viagem de negócios.


			Luke deu um beijo despretensioso na bochecha dela.


			— Muito obrigado por isso.


			— Espero que realmente seja uma comida caseira, e não um desastre completo.


			Ele riu.


			— O cheiro está maravilhoso. Posso usar seu banheiro para lavar as mãos?


			— Lógico. Fica no corredor à esquerda da sala, primeira porta à direita.


			— A contagem regressiva de dez minutos está prestes a começar — anunciou Nina, e Sam passou um braço em volta da cintura dela.


			— Não acredito que vocês fizeram tudo isso. Trabalharam o dia inteiro e ainda prepararam uma refeição como essa.


			— Você ainda não provou — Morgan o lembrou.


			— Trabalharam o dia inteiro — repetiu Sam, beijando a testa de Nina — e passaram esse tempo todo preparando o jantar.


			Satisfeita, Nina levantou o rosto para receber um beijo.


			— Ok, lá vai.


			Morgan deslizou os aspargos na manteiga derretida e definiu um cronômetro de cinco minutos no celular. Ela mexeu a frigideira e tentou usar os olhos e o nariz para medir o sal e a pimenta.


			Enquanto ela refogava os aspargos, Sam ajudou Nina a tirar as costeletas e as batatas do forno e colocar os pães para esquentar.


			— Trabalho em equipe. Já terminei aqui. É com você, Nina.


			Elas trocaram de lugar, e Morgan dispôs as costeletas na bandeja — da Mama — e acrescentou alecrim fresco — de acordo com as instruções.


			— Desculpem — disse Luke ao voltar. — Recebi uma ligação e tive que atender.


			— Tudo bem, já estamos na reta final.


			Morgan olhou para ele.


			— Está tudo bem?


			— Está, sim, só uma pequena mudança de planos para amanhã. Posso ajudar vocês?


			— Você pode encher as taças de vinho, caso tenhamos que beber para esquecer.


			À mesa, quando tudo já estava pronto e servido, Sam deu a primeira garfada.


			— Meu amor — disse ele a Nina, depois sorriu para Morgan. — Meu outro amor.


			Nina provou um pedaço da costeleta.


			— Caramba. Somos boas nisso, Morg. E agora?


			— À comida caseira durante uma viagem de negócios. Senhoritas? — Luke ergueu sua taça de vinho. — Às chefes de cozinha.


			— E à Mama. Ela vai ficar orgulhosa da gente, Morgan.


			Apesar do dia longo, Morgan aproveitou cada minuto. Um jantar de verdade, na casa dela — o primeiro que não incluiu uma taxa de entrega. Conversas, risadas, a mão de Luke tocando ocasionalmente a dela.


			Ela achou fofo quando os homens insistiram em tirar a mesa e lavar a louça, e relaxou durante o tempo que se seguiu, tomando café e comendo bolo Red Velvet — comprado na padaria, é óbvio.


			— Sinto muito ter que acabar com a festa. Hoje foi um dos pontos altos da minha viagem, mas, por causa da mudança de planos, tenho que estar em uma obra amanhã às oito.


			— Para onde você vai? — perguntou Sam.


			— Vão me mandar para Baltimore. Um cara comprou duas casas geminadas e quer transformá-las em uma só para revendê-la, e quer que ela seja inteligente. Devo passar uns dois dias lá. Talvez três. — Ele deu de ombros. — Encaixaram esse projeto na minha agenda no fim da semana passada. O cara é amigo de um dos chefes.


			— Oito da manhã em Baltimore? Vai ter que acordar bem cedo — disse Nina.


			Ele assentiu.


			— É, cedo mesmo, mas vai ser um bom desafio. Converter duas casas geminadas em uma pequena mansão urbana inteligente e ainda assim preservar a história do lugar.


			Ele olhou à sua volta.


			— Eu adoraria dar um jeito nesta aqui para vocês. Esta casa tem uma ótima estrutura, Morgan.


			— É, acho que sim. Quando aquela parede for derrubada, talvez eu a torne inteligente além de espaçosa.


			— Quando decidir fazer isso, pode me ligar. Dou um jeito de encaixar você no meu cronograma. Prometo. Obrigado, Nina, e agradeça à sua mãe.


			Ele se levantou.


			— Tudo estava delicioso. Foi um prazer conhecê-lo, Sam. Devo poder dar uma olhada no seu sistema na semana que vem. Tudo sempre pode ser melhorado.


			— Seria ótimo.


			Morgan o acompanhou até a porta.


			— Dou uma passada no bar quando voltar. Daqui a uns dois dias. Tudo bem se eu te mandar mensagem de vez em quando do meu quarto de hotel solitário em Baltimore?


			— Com certeza.


			— Posso te levar para jantar quando voltar? Talvez algo mais sofisticado que pizza?


			— Seria uma boa.


			Quando ele a beijou, um pouco mais intensamente que a primeira vez, com o corpo mais perto, ela pensou que era uma ótima ideia.


			— Boa sorte em Baltimore.


			— Quem é bom no que faz não precisa de sorte, mas aceito. Boa noite e muito, muito obrigado pelo jantar.


			Ela o observou caminhar até o carro estacionado na calçada enquanto a chuva começava a cair naquela noite de abril.


			E, quando ela fechou a porta, pensou que talvez, inusitadamente, tivesse um namorado. Temporário.


			Nina saiu para espiar.


			— Ouvi a porta fechando, então… Eu gostei muito dele!


			— Eu também. — disse Sam, também saindo para espiar.


			— Eu também, então é unânime.


			— Você deveria convidá-lo para jantar na casa da Mama domingo que vem. Ela é sua Mama em Maryland, e aposto que ela iria adorar.


			— Talvez. Vou pensar no assunto. Estou indo dormir. Nos vemos amanhã de manhã, Sam?


			— Tudo indica que sim — respondeu Nina, e Sam exibiu um sorriso largo.


			Ela se preparou para ir para a cama. Ao se deitar, recebeu uma mensagem de Luke.


			Quarta-feira, quinta, no máximo. Vou sentir a sua falta até lá.


			Mesmo com um sorriso no rosto, e com a sensação boa que tomava conta de seu corpo, ela hesitou. Mas sacudiu a cabeça e respondeu com a verdade.


			Também vou sentir a sua falta. Boa noite.


			Quando se esticou na cama, ainda estava sorrindo.


		




		

			Capítulo Três
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			Tendo em vista a idade avançada e a falta de manutenção por parte de sua dona, não foi uma surpresa quando o carro de Nina não quis ligar na terça de manhã.


			Sam, prestativo como sempre, a levou para o trabalho, e Larry, com ares de desaprovação, guinchou o carro até a oficina dele.


			Nina voltou para casa reclamando de dor de garganta e das más notícias que recebera de Larry em relação aos reparos.


			— A bateria terá que ser trocada, uma tal de correia de ventoinha, fora um sei lá o quê e a transmissão. Larry acha que tudo isso deve sair por uns quinhentos dólares.


			Ela jogou as mãos para o alto.


			— Aff, e lá se vai o meu dinheiro.


			— Sinto muito. De verdade.


			E, como era mesmo verdade, Morgan deu um abraço apertado nela.


			— Você precisa de um chá com mel. Vou preparar para você.


			— Obrigada.


			Com as pálpebras pesadas e a pele pálida, Nina desabou ao se sentar.


			— Odeio esses resfriados de primavera, acho que foi isso que peguei. No meio disso tudo, do resfriado e dos quinhentos dólares, estou me sentindo um lixo.


			— Que tal uma sopa?


			Morgan abriu um armário e tirou uma lata.


			— Frango e macarrão em formato de estrela. Não é a canja de galinha da sua Mama, mas dá pro gasto.


			— Está ótimo. Acho que vou tomar um banho quente, me deitar na cama com a sopa, umas torradas e o chá, e assistir a um filme alegre. Depois vou dormir para esquecer esse dia horrível.


			— Vá tomar seu banho e se aconchegar na cama. Vou preparar uma comidinha especial para dias horríveis e levá-la para você.


			— Eu tenho a melhor locadora do mundo. Abraçaria você novamente, amiga mia, mas não quero te contaminar.


			Quando Morgan entrou no quarto com a bandeja, Nina estava sentada na cama com seu notebook e uma caixa de lenços de papel.


			— Obrigada. Mil vezes obrigada. Já estou me sentindo melhor.


			— Você deveria ficar em casa amanhã, passar o dia na cama que nem um bicho-preguiça.


			Após colocar a bandeja sobre a cama, Morgan encostou a mão na testa de Nina.


			 — Você não parece estar com febre.


			— É só um resfriado estúpido de abril, e temos muito trabalho na loja.


			— Você pode usar o meu carro se for amanhã.


			— Já tenho carona para ir e voltar, mas obrigada. Duas mil vezes obrigada.


			Ela ergueu a caneca de chá, assoprou e tomou um gole.


			— Ai, perfeito. Te devo uma.


			— Quando eu tive gastroenterite no ano passado, quem cuidou de mim?


			— Eu, porque somos amigas. Pretendo apagar cedo, dormir para que isso passe logo.


			— Mande uma mensagem se precisar de alguma coisa. Não vou te mandar mensagem para não te acordar, caso esteja dormindo, mas, quando eu chegar em casa, vou passar no seu quarto para ver se você está apagada.


			— Tenho tudo de que preciso e vou tomar um xarope. Isso vai me ajudar a apagar.


			Ela tomou uma colherada da sopa.


			— Não é igual à da Mama, mas sopa de frango com macarrão sempre me faz bem. Boa noite para você.


			Quando Morgan voltou do trabalho, encontrou Nina dormindo profundamente. E, quando acordou de manhã e viu a casa vazia, concluiu que ela devia estar se sentindo melhor.


			Por volta das dez, Luke enviou uma mensagem dizendo que provavelmente teria que passar mais um dia em Baltimore. Morgan a leu entre a emissão de uma nota fiscal para uma reforma de banheiro finalizada e uma ligação pedindo um orçamento para a construção de um deque.


			Ela estava sentada, em um lugar que era um misto de escritório e recepção, com vista para o estacionamento. Não se importava com a vista, pois, assim, podia ver com antecedência quem entrava e saía do prédio.


			Uma espada-de-são-jorge prosperava no canto da sala. Segundo lhe disseram, a planta fora colocada ali pela esposa do chefão uns vinte anos atrás. Agora, ela media mais de um metro e oitenta de altura, e seu vaso vermelho era tão largo que Morgan não poderia abraçá-lo se tentasse.


			Bill — o chefe da segunda geração da família Greenwald — contou que a mãe dele insistia que a planta era o amuleto da sorte da empresa. Enquanto ela prosperasse, a empresa também prosperaria.


			A esposa de Bill, Ava, ainda usava um capacete e um cinto de ferramentas para trabalhar com a equipe. Nas obras, todo mundo sabia que Ava era a chefe ali e que ninguém deveria se meter com ela.


			Bob, o irmão de Bill, era advogado e cuidava dos assuntos legais da empresa. Os dois filhos de Bill e Ava, Jack e Ella, trabalhavam com os pais. Morgan sempre imaginava que, quando abrisse o próprio negócio, sentiria falta de trabalhar para os Greenwald e sua família unida e briguenta.


			Enquanto ela lia a mensagem, Bill chegou em seu uniforme tradicional composto de calça cargo jeans e camisa de flanela aberta com uma camiseta por baixo.


			Ele tinha cabelos grisalhos debaixo do boné da Greenwald’s Construções, olhos gentis por trás dos óculos de armação de metal quadrada e braços musculosos.


			— Pela sua cara, eu diria que recebeu uma mensagem do namorado novo. Acertei?


			— Pode até ser novo, mas não sei se é meu namorado.


			Ele apontou para ela.


			— Quando encontrar a pessoa certa, você vai saber. Meu pai contratou a Ava, e nós trabalhamos juntos por mais de um mês. No começo, não pensei nada além de que ela sabia usar o martelo e não levava desaforo para casa. Então, um dia, ela deu uma risada. Você conhece aquela risada.


			Franca e escandalosa.


			— Conheço, sim.


			— Aquela risada acabou comigo. “Essa é a mulher da sua vida, Bill”, pensei. “Não tem jeito. É melhor você se acostumar.” Vamos completar vinte e sete anos juntos em setembro, e posso dizer que agora estou perfeitamente acostumado. Então, quando a pessoa certa aparecer, você vai saber. Bem, estou indo encontrar o inspetor na obra do Moreni. Depois, vou passar na demolição do Langston para ver se consigo ouvir aquela risada maravilhosa. Se tudo der certo, devo estar de volta às três. Do contrário, eu te aviso.


			— Vou segurar as pontas.


			— Você sempre segura.


			E ela gostava daquilo, pensou Morgan enquanto resolvia mais algumas pendências do trabalho, depois de Bill ter ido embora.


			Ela encheu sua garrafa de água no bebedouro e, ao sentar-se de volta em sua cadeira, respondeu à mensagem de Luke.


			Espero que isso signifique que tudo está correndo bem. Se estiver de volta, e disponível, no domingo, o que acha de ir jantar com a gente na casa dos pais da Nina?


			Ele levou alguns minutos, mas respondeu.


			Adoraria! Está tudo indo muito bem, volto em breve.


			Que bom. O jantar de domingo é cedo. Normalmente vamos para lá por volta das quatro, comemos umas cinco. Aviso: Muita gente, muito barulho, muita comida.


			Estou dentro. Posso buscar você às quatro?


			Com certeza.


			Espero te ver na sexta à noite, mas nos veremos domingo com certeza. Tenho que ir.


			Ele adicionou um emoji de flor.


			Quando o emoji sorridente que Morgan enviou apareceu na tela do celular, ele usou um cartão magnético para abrir a fechadura patética da porta dos fundos da casa dela.


			As pessoas, principalmente as mulheres, são muito estúpidas.


			Luke deu uma olhada na casa, que ele considerava uma bela porcaria. Ainda assim, tinha uma boa estrutura, e a boa localização fazia valer a pena.


			Sem demora, lembrou a si mesmo, e seguiu direto para o escritório dela. Ele desinstalaria o software que instalara quando “foi ao banheiro” na última segunda-feira.


			Não deixou rastros.


			Então, concluiria algumas semanas muito lucrativas em questão de horas.


			Finalizaria tudo do jeito dele.


			Ela o veria novamente mais cedo do que pensava.


			Ele provavelmente a mataria no estacionamento do bar, ao lado do carro dela. Mas, se daquela vez ela não fosse a última a sair, ele a esperaria dentro do carro, escondido no banco de trás.


			E então… Surpresa! Depois, o grand finale. Desovar o corpo e levar o carro até o cúmplice dele em Baltimore. Trocaria o Prius, aquele carro de gente que finge que é engajada e consciente, e seguiria seu caminho, feliz da vida.


			Pelo menos ele não teve que transar com ela. Como era um homem experiente, soube logo de cara que não seria fácil levar Morgan Albright para a cama. Economizou tempo, esforço e ladainha.


			Mas como ela caiu fácil em todos os outros sentidos!


			Usando luvas cirúrgicas, ele abriu o notebook dela.


			Ligou o notebook e, honestamente, se perguntou por que a mulher nunca pensara em usar o fruto de seu trabalho árduo para investir em um equipamento melhor e mais recente.


			Já havia iniciado a desinstalação quando ouviu passos atrás de si.


			Ele se virou, estampando um sorriso inocente quando Nina, que não parecia estar muito bem, apareceu na porta.


			— Luke?


			Com a voz rouca, ela pronunciou o nome com dificuldade.


			— O que está fazendo aqui?


			— Oi! Eu convenci a Morgan a me deixar instalar um software no computador dela. Entrei pela porta dos fundos. Não quis acordar você.


			Ela estava visivelmente doente, pensou, então precisava improvisar. Ele fez sua melhor cara de compaixão.


			— Ela me disse que você não estava se sentindo bem, e que provavelmente estava dormindo. Sinto muito por tê-la acordado.


			— Resfriado de primavera. Péssimo. Meu chefe disse que eu deveria ir para casa, ele que me trouxe. Eu estava… Como a Morgan sabia que eu estava em casa, doente? A Angie ligou para ela?


			Complicado demais, decidiu. E ela deve ter visto algo nos olhos dele, pois ele percebeu algo nos dela. Algo que dizia: Fuja.


			Antes que ela pudesse se mexer, ele pegou o notebook e a golpeou com força. Bateu na lateral da cabeça dela, e o outro lado da cabeça bateu no batente da porta.


			Ela mal fez barulho.


			Antes que ela caísse, ele levantou o notebook novamente — não valia nada mesmo — e a golpeou mais uma vez.


			Ela estragara os planos dele. Não seria mais possível encerrar a história de Morgan com chave de ouro, do jeito que ele queria.


			Estava na hora de adaptar o plano.


			— Lugar errado — disse ele ao se ajoelhar e virá-la para cima, a fim de pôr as mãos em volta do pescoço dela. — Hora errada para ficar em casa doente, sua vadia. Você não é a mulher certa, mas vai dar pro gasto.


			Ele sempre sentia uma descarga de adrenalina ao tirar uma vida.


			Embora seus olhos se revirassem e seus pés batessem no chão, ela nunca recobrou a consciência completamente.


			Ele a largou no chão ao lado do notebook quebrado.


			Ajustando o plano, ele vasculhou a cozinha em busca de um saco de lixo. Dentro, colocou o notebook de Nina, o celular dela, algumas bijuterias que não pareciam valer muita coisa, e os cento e cinquenta e oito dólares que encontrou entre a bolsa dela e a gaveta de calcinhas.


			Vasculhou o quarto de Morgan. Surpreendentemente, ela tinha algumas joias decentes. Brincos de diamante — pequenos, mas com um bom corte e boa cor — e um medalhão de ouro — parecia antigo, provavelmente uma herança de família. Ele pegou algumas bijuterias vagabundas também.


			Quem guarda sempre tem, pensou ao jogar tudo dentro da sacola.


			As vítimas sempre escondiam dinheiro em algum lugar da casa. Ele encontrou a reserva de Morgan — cinco notas de vinte — enroladas dentro de um par de meias de ginástica.


			Pegou a chave do carro na tigela ao lado da porta da frente e saiu por onde entrou. Usou o cotovelo para quebrar um dos painéis de vidro da porta dos fundos.


			Invasão de domicílio diurna que deu errado, com um fim trágico — é o que pareceria. Uma pena, muito triste.


			Ele destrancou o carro e jogou a sacola recheada no banco de trás.


			Manobrou e seguiu na direção oposta do centro da cidade. Cantarolando ao som do cover de “Yesterday” gravado por Billie Eilish, ele dirigiu rumo a Baltimore.


			Um aguaceiro desabou dos céus enquanto Morgan se preparava para sair do trabalho. Ela checou a previsão do tempo no celular. Era passageiro, estava seguindo para o oeste.


			Ela resolveu esperar e enviou uma mensagem para Nina a fim de avisá-la e perguntar se ela queria comida chinesa para o jantar.


			A ausência de resposta a deixou desconfiada.


			— Talvez ela ainda não esteja se sentindo bem — murmurou enquanto observava a chuva cair. — Deve ter tirado uma soneca após o trabalho.


			Ela pediu uma porção extra de macarrão com camarão agridoce, por via das dúvidas.


			Quinze minutos depois, com o ar úmido e o céu azul, ela saiu do escritório. Parou no restaurante para buscar a comida, prendendo com cuidado a sacola e sua bolsa no cesto da bicicleta.


			Ela esperava ter uma noite tranquila no Próxima Rodada, já que o movimento às quartas-feiras costumava ser menor. Eles ainda não haviam aberto a área externa, mas o fariam em breve.


			Quando tivesse o próprio espaço, ela desejava colocar uma área externa completa com um pergolado, e instalaria aquecedores para que os clientes pudessem utilizar a área durante todo o ano, exceto em dias extremamente frios ou chuvosos.


			Mais mesas, mais vendas, mais lucro.


			Quando não viu seu carro na entrada da garagem, seu coração deu um pulo. Depois, pensou que Nina devia ter saído para buscar alguma coisa. Talvez mais xarope.


			Ainda assim, ela sempre perguntava antes de pegar o carro emprestado.


			Ela entrou em casa, aliviada quando viu que a chave não estava na tigela. Pendurou a jaqueta, guardou a bolsa e se dirigiu para o quarto de Nina.


			Com certeza voltou para casa e saiu outra vez, decidiu. A caixa de lenços de papel estava sobre a cama novamente.


			Vou preparar mais chá com mel, pensou, e foi para a cozinha colocar a chaleira no fogo e guardar a comida.


			Ela congelou, simplesmente congelou, ao ver o painel de vidro quebrado na porta, os estilhaços no chão.


			Morgan recuou, a respiração já ofegante enquanto suas mãos trêmulas tentavam sacar o celular do bolso da calça. Seu cérebro não conseguia pensar em nada além dos números 190.


			— Um-nove-zero. Qual é a sua emergência?


			— Um arrombamento, um arrombamento. A porta da cozinha.


			Ela olhou para os quartos, depois do escritório. E, então, viu a mão, o antebraço, o sangue no corredor.


			— Ai, meu Deus! Ai, meu Deus. É a Nina!


			Ela foi correndo para o escritório e ajoelhou-se no chão.


			— Depressa, por favor! Rua Newberry, número 229. Ela está ferida. Tem sangue. Ela não está se mexendo.


			— A ajuda já está a caminho. Pode me dizer seu nome?


			— Morgan. Nina está ferida, está sangrando. Eu acho… acho que ela está morta.


			Não. Não. Não. O que posso fazer? O que devo fazer?


			— Morgan, há um intruso na sua casa?


			— Eu não sei. Eu não sei. Ela não está respirando. Não consigo encontrar o pulso. Você tem que me ajudar.


			— A ajuda já está a caminho. Consegue ouvir as sirenes? Vá para o lado de fora, Morgan, para esperar a ambulância e a polícia.


			— Não vou deixá-la aqui. Devo fazer a manobra de reanimação? Eu… eu fiz um curso. Ela está fria. Meu Deus, ela está tão fria. É melhor eu ir buscar uma manta.


			— Nina está fria?


			— Vou buscar uma manta.


			— Morgan, a ambulância já está estacionando. Está ouvindo as sirenes? Vá abrir a porta, Morgan. Abra a porta para eles.


			Correndo, ela desviou do trajeto para pegar a manta no sofá e abriu a porta da frente com força.


			— Depressa, por favor. Ela está fria, e está sangrando. Não acorda.


			Morgan correu atrás dos paramédicos e então ficou parada, tapando a boca com as mãos.


			Um deles, uma mulher de cabelos ruivos e olhos azul-claros, olhou para ela.


			— Senhorita, há quanto tempo ela está assim?


			— Eu não sei. Acabei de chegar em casa. Eu me atrasei por conta da chuva e da comida chinesa… Cheguei em casa e vi o vidro quebrado, e depois a Nina. Você pode acordá-la?


			— Vou declarar o óbito — murmurou o outro paramédico, e a mulher foi até Morgan.


			— Vamos nos sentar.


			— Vocês vão levá-la para o hospital?


			Ela sentia como se algo pesado e duro estivesse pressionando seu peito. Não conseguia respirar. Um som alto e agudo ecoou em seus ouvidos.


			— Ela precisa ir para o hospital.


			— Eu sinto muito, muito mesmo, mas não há nada que possamos fazer. Sua amiga está morta.


			— Não. Não.


			— Sinto muito. Você está em choque. Vamos nos sentar.


			— Não. Não — repetia Morgan enquanto a paramédica a guiava até o sofá. — Eu… eu deixei cair a comida. Deixei cair no chão.


			— Vamos cuidar disso depois.


			Ela ajudou Morgan a se sentar no sofá, cobrindo-a com a manta quando ela começou a tremer.


			Depois, olhou na direção dos dois policiais que entravam na sala.


			— Um-dois-nove no corredor com meu colega. A moça que ligou está em choque. A vítima está fria, já faz algumas horas que está ali. Pode me dizer seu nome?


			— Morgan. Morgan Albright. Ela se chama Nina, Nina Ramos.


			As lágrimas começaram a rolar.


			— Por favor, vocês não podem ajudá-la?


			— Vou buscar um copo de água para você. Fique sentadinha aí e converse com o policial.


			— Srta. Albright.


			O policial sentou-se ao lado dela. Morgan tentou se concentrar no rosto dele, mas tudo parecia fora de foco.


			— Sou o agente Randall. Pode me contar o que aconteceu?


			— Eu não sei. Eu não sei. Estava chovendo. Eu não queria pedalar na chuva, então esperei. Queria comida chinesa, então parei no restaurante. Nina não respondeu à minha mensagem, mas ela está resfriada, então achei que podia estar tirando uma soneca. Talvez. E o meu carro sumiu, e o dela está na oficina, então talvez ela tivesse saído para buscar alguma coisa. Não tem problema. Ela sabe que não tem problema.


			— Seu carro? Qual é o carro?


			— Hum. Obrigada.


			Tudo parecia muito distante agora. Como se ela estivesse olhando pelo lado errado do telescópio.


			Ela pegou o copo de água, usando as duas mãos trêmulas para levá-lo à boca.


			— Um Prius.


			— De que cor? Que ano? Sabe o número da placa?


			— É azul. Azul-escuro. 2019. Eu… eu não me lembro da placa. Não consigo me lembrar.


			— Tudo bem. Você chegou em casa e encontrou a Nina?


			— Cheguei em casa e fui ao quarto dela. Ela tinha voltado do trabalho, porque a caixa de lenços estava sobre a cama. Ela está resfriada. E eu ia preparar um chá para ela. Coloquei a chaleira no fogo. Esqueci que preciso desligá-la.


			— Eu já desliguei — disse a paramédica. — Está tudo bem.


			— Eu vi o vidro quebrado. Eu vi e me assustei, aí liguei para a polícia. Então eu a vi. Vi o braço dela, e o sangue.


			— Onde você estava antes de vir para casa?


			— No trabalho. Na Greenwald’s Construções. Tinha começado a chover.


			— Por volta das cinco. Não durou muito.


			— Não. Eu chequei a previsão do tempo e resolvi esperar. E liguei para o restaurante para pedir uma comida para o jantar.


			— Como veio para casa?


			— De bicicleta. Costumo ir de bicicleta para o meu trabalho diurno quando o tempo está bom. E, quando a Nina não tem um encontro e eu tenho tempo, nós jantamos juntas antes de eu voltar para o trabalho.


			— Na Greenwald’s?


			— Não, não. No Próxima Rodada.


			— Você é a barwoman — afirmou Randall. — Achei que a conhecia de algum lugar. Estive lá algumas vezes. Srta. Albright, há alguém para quem possamos ligar ou algum lugar onde possa ficar esta noite?


			— Eu moro aqui.


			— Talvez você possa dormir em outro lugar hoje?


			— Eu não…


			E, então, a realidade caiu sobre ela como uma tonelada de tijolos, e tudo entrou em foco de forma cruel.


			— Ela está morta. Nina está morta. Alguém arrombou a casa e fez isso com ela. Nós não temos nada de valor. Não temos nada.


			— O que acha de darmos uma olhada para ver se há algo faltando? Que tal o quarto da Nina?


			Ela se levantou e atravessou a claridade terrível até o quarto de Nina.


			— Não estou vendo o notebook dela. Ela ganhou um MacBook de Natal dos pais. Não foi no último, mas no ano retrasado. Ele era rosa. A capa de proteção. E seu celular, um iPhone. Mas poderia estar no bolso da calça dela.


			Ela respirou fundo.


			— Alguém mexeu na cômoda dela. Ela é bagunceira, mas nunca deixaria as gavetas abertas desse jeito.


			— Você poderia dar uma olhada sem tocar em nada?


			— As caixas estão no chão. Os organizadores transparentes onde ela guardava as bijuterias. Ela não tinha nada de valor, mas guardava as bijuterias naquelas caixas, e agora elas estão no chão. Tinha algum dinheiro guardado, não sei quanto, na gaveta de roupas íntimas. Não devia ser muito mais de cem dólares.


			— Algo mais?


			— Não sei.


			— Vamos olhar o seu quarto.


			Ela atravessou o corredor, respirando fundo.


			— Não sou bagunceira. Alguém mexeu nas minhas coisas. Eu tinha, ai, meu Deus, eu tinha um par de brincos pequenos de diamantes e um medalhão de ouro antigo que pertenceu à minha bisavó. Todo o resto era bijuteria. Eu tinha cinco notas de vinte enroladas dentro daquelas meias que estão no chão.


			Ela fechou os olhos, sentiu que estava perdendo o equilíbrio. Firmou os pés no chão para se estabilizar.


			— Meu notebook, no meu escritório. O quarto onde… O outro quarto. Ele estava no chão. Ele estava no chão, quebrado e coberto de sangue. Eu não tinha me dado conta antes. Quem fez isso o usou para bater nela. Ele estava quebrado e ensanguentado no chão. Alguém bateu nela e depois a matou. E eu não estava em casa para ajudá-la.


			Ela tentou em vão enxugar as lágrimas que não paravam de correr por seu rosto.


			— A chave do carro não estava na tigela lá na entrada. A pessoa deve ter visto e simplesmente ido embora com o meu carro depois de fazer isso com a Nina.


			Ela respirou fundo novamente.


			— A placa é 5gfk82.


			— Isso é muito útil.


			— Vocês precisam encontrar quem fez isso. Ela teria dado tudo o que pedissem. Não precisavam ter feito isso. Ela trabalha na Loja de Jardinagem Florescer. Alguém deve ter dado carona a ela, porque o carro dela está na oficina. Isso quer dizer que alguém sabe a que horas ela chegou em casa. A mãe dela…


			A lembrança partiu o coração de Morgan, o que a fez desabar no chão, e deixar as lágrimas correrem livres.


			Eles queriam que ela tomasse um sedativo leve, mas ela recusou. Tudo o que podia fazer era sentir, e não abriria mão daquilo. Insistiram para que ela passasse a noite em outro lugar enquanto faziam o que tinham que fazer.


			Ela se recusou.


			Ficou sentada do lado de fora, sozinha, e se obrigou a ligar para o bar, o que desencadeou mais lágrimas e mais ofertas para se hospedar em outro lugar.


			Bill apareceu — o chefe noturno deve ter ligado para o diurno.


			Ele não disse nada, apenas sentou-se ao lado dela e a abraçou.


			— Você vai para casa comigo agora — afirmou quando ela deu uma pausa no choro.


			— Não posso. Não posso. Se eu for embora agora, acho que nunca conseguiria voltar. Acho que nunca seria capaz de morar aqui de novo se eu for embora hoje. Esta é a minha casa. Eu preciso da minha casa.


			— Vou consertar aquele vidro quebrado e colocar uma trava de segurança na porta. Só sairei daqui quando disserem que posso fazer isso. E vou pedir para Ava trazer o meu carro. Você vai ficar com ele emprestado. Eu tenho a caminhonete. Não vou te deixar aqui sem carro. Isso não é negociável.


			— Ok. Obrigada. Eles precisam localizar o meu carro para encontrar quem fez isso. O responsável tem que apodrecer na cadeia.


			— Pode apostar nisso, querida. Nem pense em vir trabalhar amanhã. Não venha enquanto não se sentir pronta. Está me ouvindo?


			— Eu quero… eu preciso visitar a família da Nina amanhã. Não quero incomodá-los agora. Sinto que não deveria ir lá hoje. E o Sam… Os policiais disseram que iriam falar com ele, pediram para eu não contar ainda. Não sou burra, eles querem garantir que ele não estava aqui. Ele nunca encostaria um dedo nela, mas eles querem falar com ele. Tenho que falar com ele amanhã.


			— Se precisar de alguma coisa, há muita gente disposta a ajudar. Você é importante para a comunidade, Morgan.


			Ele deu um tapinha carinhoso no joelho dela.


			— Vou ver se já posso dar um jeito naquela porta.


			Quando ela finalmente ficou sozinha, bem depois da meia-noite — parecia que já fazia dias, e não horas —, deu uma olhada no cartão que um dos policiais lhe entregara. Um serviço de limpeza de cenas de crime.


			A cena do crime que eles disseram que haviam liberado, como se estivessem falando de uma mesa de restaurante. A cena do crime onde Nina morreu.


			Mas ela não ligaria para eles. Tratava-se de Nina, Morgan cuidaria daquilo pessoalmente. Essa era a última coisa que poderia fazer por alguém a quem amou como a uma irmã.


			Então, tarde da noite em uma casa que ecoava com o silêncio, ela pegou um balde, um pano de chão e uma escova.


			Eles levaram o notebook — prova do crime. Tiraram fotos, fizeram vídeos e coletaram impressões digitais. Os detetives conversaram com ela — perguntas e mais perguntas, uma após a outra. Mas deixaram o sangue no chão, no batente da porta, na parede do escritório dela.


			Levou muito tempo, mais do que deveria, porque ela passou mal uma vez e perdeu o controle duas. Mas ela conseguiu. Repetiria o processo sob a luz forte do dia se necessário.


			Ela jogou a comida chinesa no lixo e se permitiu tomar uma única taça de vinho, na esperança de que isso a ajudasse a dormir.


			E, no silêncio, no vazio, se deitou na cama de Nina e abraçou o travesseiro que ainda tinha o cheiro do xampu da amiga.


			Quando pensou que já havia chorado tudo o que podia, as lágrimas escorreram novamente.


			No amanhecer de um novo dia de abril, Morgan finalmente se deixou levar pela paz do sono.


		




		

			Capítulo Quatro


			[image: ]


			Morgan estava boiando em um poço de dor e tristeza. Não podia afundar, não podia se permitir imergir. Ela teve que falar com a polícia novamente. Responder a perguntas, fazer declarações formais. Isso mantinha a dor viva, e a água do poço profunda.


			A família de Nina se tornara a sua, e ela não poderia ajudá-los se afundasse. Ela sentou-se ao lado deles, chorou com eles, fez o possível para ajudar com os preparativos para o funeral.


			Seus dois chefes insistiram para que ela tirasse uma semana de folga, e seus colegas de trabalho lhe traziam comida. Ensopados, massas, presunto, frango.


			Dividiu tudo com Sam. Quando ele não estava com a família de Nina, estava com ela.


			Ele tinha o próprio poço.


			Ela estava sentada ao lado dele enquanto os dois se esforçavam para comer um pouco do último ensopado recebido.


			— Ainda não teve notícias do seu carro?


			— Não.


			Como ele contribuíra com vinho para a refeição que nenhum dos dois queria comer, ela tomou um gole.


			— Acho que ele já era. Os policiais não usam essas palavras, mas tudo que eles dizem tem deixado isso bem na cara. Fiz o pedido de reembolso do seguro hoje.


			Ele fez um carinho na mão dela.


			— Tem tido pesadelos?


			— Sim, com certeza.


			— Eu também. Se quiser que eu passe uma noite aqui, ou se preferir ir para a minha casa, saiba que a oferta ainda está de pé.


			— Eu sei.


			— E se tiver um pesadelo muito ruim, pode me ligar.


			Foi a vez dela de acariciar a mão dele.


			— Isso também vale para você. Bill foi muito generoso ao me emprestar o carro dele, mas preciso começar a procurar um para mim. Antes de retornar ao trabalho.


			— Se precisar de ajuda com isso, é só falar.


			— Obrigada.


			Ela não mencionou que o pagamento do seguro seria muito inferior ao valor que pagara pelo carro — já usado e com muitos quilômetros rodados —, sem contar a franquia alta.


			Mas esse problema ficaria para outro dia.
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